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Em alturas de muito ruído importa manter o foco, não perdermos o rumo. E é isto que
tentamos fazer na AEEEMC, que a cada dia que passa está mais ativa e presente e isso
deve-se em grande parte ao suporte que os nossos sócios nos dão. Mantemos o
nosso foco na promoção e valorização da Enfermagem Médico-Cirúrgica (EMC). A
pandemia covid-19 não nos silenciou nem nos tolheu. Veio mostrar ao mundo a
importância dos enfermeiros na saúde das populações e, mais especificamente, a
importância dos Enfermeiros Especialistas em EMC, mesmo que de forma subliminar. É
urgente este reconhecimento de forma efetiva, com contratação de Enfermeiros
Especialistas em EMC e o cumprimento das dotações seguras. 

A Newsletter que vos apresentamos hoje está repleta de testemunhos poderosos
sobre o ser Enfermeiro Especialista em EMC no último ano. Vários colegas nossos
partilharam as suas reflexões e vivências, as suas preocupações também. É importante
que nos continuemos a preocupar e a desinquietar... Este é um momento chave para
nos fazermos ouvir, discutir a nossa prática e investigação, definir caminhos, para o
futuro e para o presente. É agora que nos devemos fazer ouvir!

É por isso que a AEEEMC está a promover, neste primeiro semestre de 2021, vários
eventos para partilha de experiências e discussão do caminho da EMC. O crescimento
é fruto da reflexão, da crítica construtiva e da partilha entre pares. 

Entendemos que este crescimento se faz em conjunto e, por isso, é nossa bandeira
realizar todos os nossos eventos em parceria com outras associações profissionais
relevantes na área, sejam de enfermeiros ou multidisciplinares, com associações
representantes de doentes, instituições de Ensino Superior, Unidades de Investigação,
instituições prestadoras de cuidados, etc. 

A cooperação é fundamental. Permite-nos chegar a mais Enfermeiros e que mais
Enfermeiros cheguem a nós. Permite-nos chegar aos doentes e que estes percebam
os ganhos que a enfermagem especializada em EMC pode trazer para a sua saúde.
Permite-nos a todos pensar e discutir em conjunto e em prol de um bem comum:
promover a excelência da Enfermagem Especializada em Médico-Cirúrgica e a sua
valorização, garantindo aos doentes os cuidados especializados de qualidade de que
necessitam. Continuamos a contar com todos vós, sempre!

O foco na promoção e valorização da 
Enfermagem Médico-Cirúrgica Especializada
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Ândrea Figueiredo
Presidente da Direção

EDITORIAL



Decorreu online o Congresso da European Specialist Nurses Organisation (ESNO) nos dias 24, 25 e 26 de
fevereiro de 2021, sob o mote "The Specialist Nurse in European Healthcare towards 2030". A AEEEMC é
associação membro nesta organização europeia e participou no referido congresso, nas sessões paralelas,
com a comunicação oral “Medical-surgical specialist nurses' mapping: Portugal overview”.

Neste evento discutiu-se o futuro do Enfermeiro em funções avançadas, perito na sua área, especialista e
especializado, como se posicionar no futuro sistema de saúde e também como encontrar formas de
aprendermos uns com os outros. Foram também discutidas estratégias para conseguirmos a atenção das
instituições de Política de Saúde Europeia, de forma a analisarem o nosso trabalho e juntos promovermos o
reconhecimento dos Enfermeiros Especialistas na Europa.

Esta participação permitiu estreitar laços com a ESNO e fomentar o networking com outras organizações e
colegas europeus. Para a AEEEMC, o reconhecimento e valorização dos Enfermeiros Especialistas depende
muito do trabalho conjunto, da sua união e da cooperação, a nível nacional e internacional. Passo a passo
seguimos no caminho!

Ândrea Figueiredo
Presidente da Direção

Congresso ESNO 2021 
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Consulte o canal do YouTube em 
ESNO NURSES

Pode saber mais sobre esta
participação e o Congresso em
www.esno-congress.eu

Congresso da European Specialist Nurses
Organisation

https://www.youtube.com/watch?v=MhSdB1Yt6k8&feature=youtu.be
https://www.ordemenfermeiros.pt/centro/noticias/conteudos/consultas-de-enfermagem-%C3%A0-dist%C3%A2ncia/
https://www.youtube.com/channel/UCTOlZOVCm--ABCCH9fsrwJg
http://www.esno-congress.eu/


A manutenção da resposta ao nível da prestação de Cuidados Paliativos a doentes e famílias durante a pandemia
da Covid-19 tem sido um enorme desafio para todos os profissionais de saúde. No cenário de crise
epidemiológica, as fragilidades tornaram-se evidentes nas distintas valências de prestação de Cuidados
Paliativos, tanto a nível nacional como internacional. Pela pertinência do tema, a AEEEMC uniu sinergias com a
Associação Portuguesa de Cuidados Paliativos (APCP) e ambas desenvolveram este Webinar com o objetivo de
partilhar as vivências dos Enfermeiros Especialistas à Pessoa em Situação Paliativa em contexto da Pandemia
Covid-19, explorando os desafios vivenciados nas diferentes áreas de atuação. Para a partilha de conhecimentos
e experiências poderemos contar com o seguinte painel de palestrantes:

Sara Gomes
Vogal do Conselho Fiscal da AEEEEMC

Webinar de Enfermagem à Pessoa em Situação Paliativa

Covid-19: Desafios nos Cuidados Paliativos

Ana Rocha
 

Local de Trabalho: UCP e EIHSCP do IPO de Coimbra
Especialidade: EMC na área da Enfermagem e à
Pessoa em Situação Paliativa
Formação: Mestre em Cuidados Paliativos; Pós-
Graduada em Cuidados Continuados e Paliativos
Outros: Membro do grupo de trabalho “Comunicação
e Media” da APCP; Docente Convidada na Escola
Superior de Saúde de Aveiro

Sérgio Dâmaso

Ângela Simões

Ana Raquel Cardoso

Catarina Pazes

Local de trabalho: EIHSCP da Unidade Local de Saúde
de Castelo Branco
Especialidade: EMC na área de Enfermagem à Pessoa
em Situação Paliativa
Formação: Doutora em Enfermagem; Mestre em
Cuidados Paliativos
Outros: Docente Convidada na Escola Superior de
Saúde Dr. Lopes Dias (IPCB)
Investigadora integrada da Age.Comm; Membro do
grupo de trabalho “Enfermagem” da APCP

Local de trabalho: ECSCP Beja+ da ULS do Baixo
Alentejo
Especialidade: EMC na área de Enfermagem à Pessoa
em Situação Paliativa
Formação: Mestre em Cuidados Paliativos; Pós-
Graduada em Cuidados Paliativos Pediátricos e em
Cuidados Paliativos Não Oncológicos;
Outros:  Presidente da APCP; Docente convidada na
Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de
Beja
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Local de trabalho: Equipa Comunitária do St.
Christopher's Hospice (UK)
Especialidade: Hematoncologia e Cuidados Paliativos
Formação: Mestre em Cuidados Paliativos
Outros:  Membro do grupo de trabalho “Participação
Internacional” da APCP; fundou a sua empresa de
educação e consultadoria em cuidados paliativos

Familiar de uma doente oncológica  
acompanhada pela equipa do internamento de uma
unidade de cuidados paliativos oncológicos em 2020

 



"Cuidados Intensivos... a última linha" 

O último ano tem-se revelado a maior provação profissional e pessoal para muitos de nós. A pneumonia de
origem desconhecida que começou por afetar alguns indivíduos que frequentavam um determinado mercado
na longínqua China, rapidamente se tornou na maior calamidade que a humanidade viveu nas últimas
décadas, levando a OMS a declarar em 11 de março de 2020 a Covid-19 como pandemia.
A linha da frente! Não sei se este será o termo adequado para designar os serviços de cuidados intensivos.
Para mim parece muito mais real chamar-lhe a última linha. A linha que se esgota para quem infelizmente não
vence a doença e a última réstia de esperança para quem ali chega, muitas vezes, sem perceber como ou
porquê. 

O Enfermeiro EEMC na resposta à covid-19

Nelson Antunes
Sócio da AEEEMC
Unidade de Cuidados Intensivos da ULS de Castelo Branco
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Para nós enfermeiros, não fosse a permanente pressão
originada pela quantidade de pessoas que temos ao nosso
cuidado e pelo receio causado pela presença de um inimigo
cruel e invisível, seria mais um ano de trabalho em cuidados
intensivos. Mas estes tempos serão necessariamente
recordados como diferentes, primeiro pela emergência de
nos prepararmos da melhor forma possível para enfrentar
este inimigo, depois pela sensação de que exageramos nas
medidas e agora pela certeza de que não estávamos
preparados para cuidar de tantos doentes ,ao mesmo tempo,
com tão poucos recursos. 

Mais uma vez o improviso reinou. Improvisamos espaços de cuidados intensivos, onde as condições para
trabalhar ajudaram o inimigo. Esgotamos recursos humanos, até que já muito tarde chegaram reforços há
muito implorados e por isso, apesar da sua abnegada entrega, não puderam ajudar tanto como certamente
queriam.

O grande número de doentes ao nosso cuidado, com níveis de gravidade tão elevados, associado à integração
de novos elementos, gerou um sentimento de exaustão eminente, vivido diariamente. Experimentamos
situações em que ficou a certeza de que não prestamos todos os cuidados necessários e que gostaríamos de
prestar, nem acompanhamos da melhor forma os colegas que vieram em nosso auxílio, mas fizemos o melhor
que humanamente conseguimos. Partilhamos vidas com doentes e familiares que ficam marcadas na nossa
existência e vimos alguém partir fora de tempo, demasiadas vezes. Felizmente conseguimos recuperar alguma
energia na união possível da equipa, nas pequenas e grandes vitórias dos doentes e sem dúvida no conforto
da nossa família, que há tanto tempo deixamos para depois. 

Neste momento conseguimos vislumbrar ao longe o fim desta longa prova de resistência onde permanecemos
há já um ano. Agora que tudo parece mais calmo, só nos resta acreditar na ciência e na responsabilidade
humana para que daqui a pouco possamos descansar.



“A Pandemia colocou-nos à prova mas soubemos estar à
altura do desafio” 

Em momento algum nos preparam para enfrentar uma pandemia. Retrospetivamente quando penso em
Março de 2020 e Portugal decreta o estado de emergência, já estávamos a aplicar as medidas e os
procedimentos do plano de contingência da Diaverum. Dotar e organizar a unidade de recursos estruturais,
materiais e humanos para enfrentar o desconhecido foi um gigantesco repto. 

A Pandemia colocou-nos à prova mas soubemos estar à altura do desafio. Na resposta a esta crise
pandémica, apliquei no terreno o que durante anos adquiri da formação académica e profissional.  A maior
dificuldade foi certamente transmitir e manter a calma e a serenidade às equipas, doentes e familiares. O
medo de ser infetado ou transmitir a infeção, a angústia de cada vez que realizávamos a triagem de sinais e
sintomas de detetar um caso positivo, a necessidade do cumprimento rigoroso de todos os procedimentos
do plano de contingência, a gestão dos recursos humanos, foram sem dúvida uma prova de perseverança e
resiliência. 

O Enfermeiro EEMC na resposta à covid-19

Arminda Tavares
Vice-Presidente da Direção
Enfermeira-chefe da Diaverum Figueira da Foz
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Os meses de árduo trabalho em contexto de pandemia nos quais os Enfermeiros assumiram a liderança do seu
combate, levaram a uma acumulação de cansaço (físico, psicológico e emocional) e mesmo hoje, ainda não
restabelecidos, continuamos dia após dia a cuidar, a capacitar e a educar os nossos doentes. Em hemodiálise, os
cuidados às pessoas não podem ser suspensos ou enviados por email. Na prestação de cuidados, estamos presentes
em contacto direto desde o acolhimento, à administração do tratamento, à educação, à reabilitação e à alta. Toda esta
reflexão leva-me a considerar que é importante, no futuro, pensar no reforço das nossas equipas de Enfermagem,
avaliar de forma concreta o contexto de trabalho das unidades de diálise, com análise do seu impacto nos resultados
dos cuidados de Enfermagem. Investir na formação dos Enfermeiros e valorizar os cuidados de enfermagem. Estes
não são uma despesa, são um investimento. 

Na data em que escrevo este testemunho seria certamente
um grande desejo de todos nós que a pandemia já estivesse
mais controlada. Sei que a vacinação irá contribuir em muito
para esse controlo e na nossa unidade em dois momentos
27/28 Janeiro e 17/18 de Fevereiro 2021 vacinámos todos os
doentes e profissionais. Destaco a relevância de receber as
orientações da Diaverum em tempo útil, a disponibilidade e
interajuda de todos os colaboradores, a competência,
resiliência, positivismo, espírito de interajuda e solidariedade.
Desde 2017 que a equipa de Enfermagem tinha iniciado a
educação dos doentes para a etiqueta respiratória e de um
dia para o outro, sem exceção, todos começaram a cumprir.
Realço a compreensão e o reconhecimento dos doentes e
famílias das medidas adotadas. Indiscutivelmente relevante
foi, também, não nos ter faltado equipamento de proteção
pessoal. Muito obrigada à Diaverum e a todos os que
contribuíram com a sua generosidade, para que em tempo
recorde tivéssemos todo o material necessário para uma
resposta eficaz. 



"A necessidade de enfermeiros especialistas"
 

"Deixa marcas na nossa saúde física e mental" 

Maria da Anunciação Baltazar
Sócia da AEEEMC
Serviço de Cirurgia Geral - Hospital Distrital da Figueira da Foz

Tem sido difícil conciliar a parte emocional com a
componente física . O uso do EPI é tão necessário como a
necessidade de pelo menos ingerir um pouco de água. O
desgaste físico de vários meses não é possível recuperar
pois deixa marcas na nossa saúde física e mental.
Pessoalmente, agora que estamos mais leves e que a fase
difícil passou, não consigo ter fome, sono e não consigo
concentrar-me. É difícil perceber em poucos minutos como
um doente fica repentinamente instável e muitos deles são
pessoas conhecidas, colegas, familiares, utentes e Amigos.
Penso que também é urgente repensar-se o confinamento,
pois os profissionais após 12 horas de trabalho ou mais não
será também saudável confinar no domicílio. A saúde
mental de todos está abalada: dos profissionais, dos seus
familiares e no global das crianças e de jovens adultos. Na
minha opinião as campanhas de educação para a saúde
seriam muito importantes na comunicação social ao invés
de programas televisivos onde nem um único participante
usa máscara e coloca desinfetante nas mãos. É muito
importante educar continuamente a população em geral e
comunicar que a vacinação não é a cura da pandemia.
Numa palavra a pandemia foi, é e será uma ameaça ao
Mundo.

O Enfermeiro EEMC na resposta à covid-19

A pandemia evidenciou a necessidade de Enfermeiros
Especialistas na prestação de cuidados. Enfermeiros que pela
sua proficiência, pela sua capacidade de influenciar outros
colegas na prestação de cuidados, pela sua capacidade de
refletir sobre as práticas, fazem a diferença diariamente.

Célia Marques
Sócia da AEEEMC
SUB e ambulância SIV de Torres Novas
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“A prevenção e a gestão da doença crónica não têm tido a
devida atenção por parte do SNS” 

A pandemia da Covid-19 provocou um impacto significativo no Serviço Nacional de Saúde (SNS) em todos os
níveis de cuidados. Um SNS que já anteriormente funcionava com escassez de recursos humanos
(nomeadamente de Enfermeiros) e materiais, revelou ainda mais fragilidades num contexto em que a
necessidade de reorganizar os serviços em função das prioridades relegou para segundo plano o
acompanhamento e vigilância das pessoas com doenças crónicas.

As doenças crónicas são atualmente no mundo, e em particular na Europa, responsáveis por grande parte da
mortalidade e morbilidade. Estas doenças afetam 8 em cada 10 pessoas com mais de 65 anos e cerca de 70 a
80 por cento dos orçamentos de saúde em toda a União Europeia são gastos no seu tratamento. A
descompensação ou complicações associadas às doenças crónicas implicam consequências negativas tanto
para os serviços de saúde como para os doentes. Penso que estes argumentos reforçam a importância ao
acesso continuado de cuidados de saúde e gestão da doença crónica, processo no qual os Enfermeiros
Especialistas em Enfermagem Médico-Cirúrgica (EMC) e os Enfermeiros Especialistas em EMC na Área de
Especialização em Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica desempenham um papel fundamental na
melhoria dos resultados para a saúde de forma geral e em particular, na qualidade de vida das pessoas com
doenças crónicas. 

Na minha perspetiva, com as atenções centradas nas Unidades de Saúde Hospitalares - cuidados intensivos,
serviços de urgência e internamento, necessários à resposta prioritária à pandemia da Covid-19 -, a
prevenção e a gestão da doença crónica não têm tido a devida atenção por parte do SNS. Um pouco por todo
o país, muitas consultas de vigilância foram adiadas, muitas pessoas não puderam realizar os exames
complementares de diagnóstico necessários à monitorização da sua situação clínica e também os rastreios de
doenças oncológicas foram interrompidos temporariamente.

Na instituição de saúde onde trabalho e em muitas outras unidades de saúde de Cuidados de Saúde
Primários, surgiu a necessidade de alocar recursos humanos em Áreas Dedicadas aos Doentes Respiratórios
(ADR-Comunidade) bem como à vigilância epidemiológica e acompanhamento das pessoas com Covid-19 no
domicílio. Também se evidenciou a necessidade de diminuir o risco de contágio, reduzindo o acesso das
pessoas às unidades de saúde, privilegiando o contacto telefónico que, sendo um recurso válido, não permite
a avaliação global nem os benefícios do contacto de proximidade. Estes constrangimentos impediram que
muitas pessoas tivessem acesso aos cuidados de saúde adequados e necessários à vigilância e
acompanhamento da sua doença e prevenção de complicações e desequilíbrios do seu estado de saúde.

Passado um ano após o início da pandemia da Covid-19, importa refletir sobre os desafios na resposta à
doença aguda, mas também e não menos importante, diminuir o número de descompensações e mortes
provocadas pelas doenças crónicas. Porque as pessoas com doença crónica são um grupo de alto risco para
complicações e morte por Covid-19, é fundamental delinear estratégias direcionadas para a prevenção e
gestão das doenças crónicas, dotando os serviços com recursos humanos adequados, nomeadamente
Enfermeiros com competências para prestar cuidados a pessoas em situação crónica que reforcem as
equipas multidisciplinares. Também seria importante investir em formação e informação tanto dos
profissionais de saúde como dos doentes e reforçar as campanhas de sensibilização, promovendo a literacia
em saúde. O principal desafio no combate à pandemia é sem dúvida manter a população o mais saudável
possível para melhorar a resistência à doença, e, na minha opinião, só o conseguiremos promovendo o
equilíbrio entre o investimento na resposta às situações agudas e a valorização dos cuidados de prevenção
da doença e promoção da saúde.

O Enfermeiro EEMC na resposta à covid-19

Amélia Oliveira
Vogal do Conselho Fiscal
Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP) Sicó
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Vivemos ao longo do último ano uma experiência sem precedente com consequências que, de momento, não
conseguimos estimar. Esta tem sido e continua a ser uma realidade incontornável em todas as áreas da nossa
atividade, uma realidade em que todas as respostas em que nos empenhámos afiguraram-se como
insuficientes e incompletas. 

Na formação pós-graduada em Enfermagem Médico-Cirúrgica, também, é esta a nossa perceção. Apesar dos
inúmeros planos, reorganizações, revisões, ajustes, substituições, adaptações, … que fizemos, sempre, na
tentativa de potencializar as frestas de oportunidade que surgiam, não descurar a aprendizagem e valorizar o
que estes profissionais procuravam. 

Entendendo a escola como instituição estruturante na preparação e formação dos enfermeiros não
poderíamos deixar de continuamente rever para (re)valorizar aquilo que estes Enfermeiros esperavam de nós.
Assim, a forma ímpar e célere como se organizou o sistema de ensino, a transformação que os professores
operaram nas suas práticas, nas suas formas de trabalhar, (re)criando abordagens didáticas e pedagógicas,
recursos de comunicação, o próprio ambiente de aprendizagem, permitiram-nos compreender a verdadeira
dimensão do que é complexo e, assim, o que é o inacabamento e a impossibilidade.

O Enfermeiro EEMC na resposta à covid-19
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“O esperado nunca se cumpre e para o inesperado um
deus abre a porta” 

Maria Isabel Fernandes
Sócia da AEEEMC
Docente na Escola Superior de Enfermagem de Coimbra

Quando nos questionamos se não poderíamos
ter ido mais longe, fazemo-lo pensando nos
nossos formandos, os profissionais de saúde, que
neste contexto extraordinariamente difícil a todos
os níveis (pessoal, familiar, profissional, …) ainda
conseguiram ter a resiliência para prosseguir na
concretização dos seus objetivos de
desenvolvimento formativo. Para eles vai o nosso
aplauso reconhecido, pela certeza que nos deram
da aceitação da complexidade que não é mais
que a aceitação de não se poder escamotear as
contradições. Foi, neste diálogo de contradições,
riscos, incertezas e imprevisibilidade que
concentrámos todas as nossas energias e
identificámos o mundo de oportunidades que
ainda não tínhamos descoberto e explorado,
individual ou coletivamente. Não estávamos
preparados para a situação pandémica, mas ela
está a permitir-nos mais uma vez confirmar que
“O esperado nunca se cumpre e para o
inesperado um deus abre a porta” (Eurípides, séc.
V a.C.)!



"Uma pandemia de cuidados omissos"

Os Enfermeiros, em particular os Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Médico-Cirúrgica (EEEMC)
assumiram e continuam a assumir um lugar de destaque na atual situação pandémica. 

Poderia sublinhar o papel dos EEEMC na área da prevenção de controlo de infeção e gestão do risco. Planos de
contingência, protocolos, procedimentos, criação de circuitos e formação das equipas foram alguns aspetos em
que assumiram as suas competências específicas. Poderia também enaltecer os EEEMC na área da Pessoa em
Situação Crítica. Nos serviços de urgência, nas unidades de cuidados intensivos, no extra-hospitalar ou nas
enfermarias médico-cirúrgicas detetaram precocemente focos de instabilidade, atuaram em cenários de alta
complexidade, numa catástrofe sem precedentes. Poderia ainda assinalar a liderança que os EEEMC assumiram
dentro de várias equipas, coordenando os cuidados e operacionalizando todos os “novos” procedimentos. Não
considero que tenhamos feito algo novo, inesperado ou extraordinário. Fizemos aquilo que jurámos fazer no
dia em que nos tornámos Enfermeiros e que legalmente nos compete enquanto Enfermeiros Especialistas e
EEEMC.

A pandemia da qual quero dar testemunho não é da covid-19. Há uma pandemia que pouco se fala, mas que
dura há muito (demasiado) tempo: a da omissão de cuidados de Enfermagem. O cerne do problema atual é a
agudização dos cuidados de enfermagem omissos, cuidados de enfermagem necessários e que são omitidos à
pessoa, em parte ou na totalidade, ou significativamente adiados. E se muitos sucumbiram pela covid-19,
muitos mais foram afetados, transitória ou definitivamente, pela omissão de cuidados de enfermagem.

A verdade que ainda nem todos assumimos é que a maioria dos cuidados de saúde são prestados por
Enfermeiros. Raros são os processos de saúde ou doença que não exijam cuidados de Enfermagem. E cada vez
mais necessitam de cuidados de Enfermagem especializados. O que me continua a desassossegar, desmotiva e
paradoxalmente me energiza e mantém nesta profissão, é perceber que ainda há muitos a quem os cuidados
de Enfermagem não chegam no tempo oportuno. Seja um posicionamento que previne uma lesão por pressão
ou uma avaliação de sinais vitais que deteta precocemente um foco de instabilidade.

Tenho dedicado os últimos anos à cirurgia colorretal. Os blocos operatórios e as enfermarias cirúrgicas foram
os primeiros serviços a serem desativados e os seus profissionais mobilizados. Os serviços que restaram
sentiram uma pressão enorme para manter a (possível) atividade programada. Em serviços covid e não covid, a
escassez de recursos de Enfermagem foi por demais evidente e a omissão de cuidados de Enfermagem, que já
existia, tornou-se quase insuportável. A certo ponto, julgo que deixámos de ver pessoas e só víamos números:
novos casos, recuperados, óbitos, novos internamentos, vagas e altas.

Ao escrever esta reflexão trago à minha memória várias pessoas que revelam uma pandemia de omissão de
cuidados de enfermagem (e não só): um doente com diagnóstico de cancro do reto no início de 2021, cujo
início de sintomas ocorreu em março de 2020; numerosos doentes em lista de espera há anos com doença
colorretal benigna mas que é considerada não prioritária que me contactam com frequência porque
apresentam sintomatologia descontrolada; consultas pré ou pós-operatórias que não aconteceram; doentes de
elevado risco anestésico que veem a sua cirurgia adiada porque as vagas de cuidados intensivos ainda são
escassas; doentes sem acompanhamento em consultas de estomaterapia durante meses, porque o Enfermeiro
foi mobilizado para uma enfermaria covid… A estes relatos, acredito que todos temos muitos mais a
acrescentar.

Acredito que fizemos o que devíamos ter feito. Todavia, não consigo esquecer o que ficou e continua a ficar por
fazer. Haja um rasgo de coragem para erradicar esta pandemia de omissão de cuidados de enfermagem.

O Enfermeiro EEMC na resposta à covid-19

Ana Rita Loureiro
Secretária da Mesa da Assembleia Geral
Serviço de Cirurgia Geral, Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra 
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A Formação de Novos Especialistas

À semelhança de outras instituições de Ensino Superior, em março de 2020, decorrente da pandemia COVID
19, a Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (ESS) suspendeu as atividades
letivas presenciais face às orientações emanadas pelas várias entidades da saúde/ensino e
consequentemente pelos próprios órgãos dirigentes da instituição. Esta situação gerou um desafio sem
precedentes, com reorganizações de grande complexidade, para garantir a atividade letiva e minimizar ao
máximo as repercussões no percurso formativo dos vários ciclos de estudo. A imprevisibilidade passou a
ser a tónica do dia-a-dia.

Em simultâneo, as instituições de saúde suspenderam os ensinos clínico/estágios, situação que se manteve
durante alguns meses por deixarem de reunir as condições para receber os estudantes, quer pela
indisponibilidade para assegurar a aprendizagem e supervisão exigidas, mas também, pela
necessidade/dever de proteger os utentes, os profissionais e os próprios estudantes.  

Se as tecnologias permitiram resolver parte das questões do ensino, os cursos de saúde viram-se, de um
modo geral, confrontados com um problema acrescido no que se refere ao ensino prático, que não pode
ser substituído por outras metodologias, pela sua importância na aprendizagem em contexto real e para o
desenvolvimento do saber agir profissional.

O Curso de Mestrado em Enfermagem Médico-cirúrgica (CMEMC) da ESS/IPVC encontrava-se no 2.º
semestre do 1.º ano, estando a decorrer os estágios curriculares que se desenvolvem em contextos de
cuidados intensivos e de urgência e que foram suspensos por indicação das próprias instituições de
acolhimento pelos motivos acima referidos. Por outro lado, estes estudantes, sendo Enfermeiros a exercer a
sua atividade na “linha da frente”, também não reuniam condições para articular o percurso formativo e a
atividade profissional, que agora ainda se tornava mais exigente e stressante. 

Face a esta situação foi analisada institucionalmente, a possibilidade de suspender os estágios em curso e
reiniciar no 2.º semestre do ano letivo 2020-2021. Auscultados os estudantes estes manifestaram interesse
em retomar, logo que possível. 

O Enfermeiro EEMC na resposta à covid-19

Aurora Pereira
Sócia da AEEEMC
Docente no Instituto Politécnico de Viana do Castelo
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Sócia da AEEEMC
Docente no Instituto Politécnico de Viana do Castelo



Neste sentido, a coordenação de curso em articulação com a direção da escola manteve contactos
regulares com as instituições, que gradualmente foram aceitando os estudantes, de acordo com as
circunstâncias de cada contexto. Assim, a retoma das atividades foi lenta e dessíncrona, acontecendo a
partir de 22 de junho e prolongando-se até 4 de dezembro de 2020, data em que todos os estudantes
concluíram o último estágio. 

Toda esta reprogramação teve implicações para os estudantes e para os docentes a quem se impôs a
necessidade de manter a sua atividade mesmo durante o período de férias. Os estudantes, embora
desejosos de prosseguir e prejudicar o menos possível o seu percurso formativo, apresentavam exaustão
por simultaneamente, serem Enfermeiros envolvidos diretamente no combate à pandemia.

Mas as implicações desta pandemia, não se verificaram apenas a nível da concretização dos estágios, mas
também, no desenvolvimento da Dissertação/Trabalho de Projeto/Estágio de Natureza Profissional dos
estudantes do 2.º ano do curso, quer pela dificuldade em conciliar a atividade profissional, mas também
pelas dificuldades inerentes à recolha dos dados nos contextos clínicos. Assim, em concordância com
orientações emanadas para o Ensino Superior, a Presidência do IPVC e a título excecional, autorizou a
suspensão da contagem do prazo para entrega do trabalho final e respetivo pagamento de propinas. 

Todavia, consideramos que globalmente, as atividades do curso desenvolveram-se de forma bastante
positiva, devendo-se, em grande medida, ao envolvimento ativo, disponibilidade e empenho dos vários
intervenientes, sendo de salientar o papel das direções de Enfermagem, departamentos de formação em
articulação com os responsáveis de Enfermagem dos diferentes contextos, que tudo fizeram para
possibilitar a concretização destes percursos formativos. A coordenação do curso em articulação com os
docentes responsáveis pelos estágios e numa lógica de cultura institucional de proximidade e da
preocupação contínua com a qualidade do ensino, procurou manter um contacto regular com cada um
dos estudantes (via zoom), organizando individualmente o período de estágio. Foi a conciliação destas
sinergias, a capacidade de resiliência e a motivação dos estudantes que permitiu que o 1.º ano do curso
fosse concluído com sucesso e todos estudantes se encontrem neste momento a frequentar o 2.º ano.

O Enfermeiro EEMC na resposta à covid-19
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https://www.ordemenfermeiros.pt/centro/noticias/conteudos/consultas-de-enfermagem-%C3%A0-dist%C3%A2ncia/
https://forms.gle/CwzriLU1GEyiBYaEA


19 de abril de 2021 | 21h | Online
Webinar Covid-19: Desafios nos

Cuidados Paliativos

 

10 de maio de 2021 | 21h | Online
Webinar de Enfermagem à Pessoa

em Situação Crónica

 

6 de julho de 2021 | Online
Webinar de Enfermagem à Pessoa

em Situação Perioperatória

 

18 de junho de 2021 | Online
2.° Seminário de Enfermagem em

Emergência Extra-Hospitalar

 

27 a 29 de outubro de 2021
V Congresso Internacional de

Enfermagem Médico-Cirúrgica

Agenda
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DESCONTOS EM EVENTOS DE
PARCEIROS

 
 

INTEGRAÇÃO EM GRUPOS DE
TRABALHO NA SUA ÁREA DE PERÍCIA

PARTICIPAÇÃO EM PROJETOS
DE INOVAÇÃO, INVESTIGAÇÃO

& DESENVOLVIMENTO 
 
 

ACESSO GRATUITO A EVENTOS
AEEEMC

 
 

PROMOÇÃO DA EXCELÊNCIA DA
ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA
ESPECIALIZADA

5 razões para ser Sócio da AEEEMC
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ASSOCIAÇÃO DE ENFERMEIROS ESPECIALISTAS EM
ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA

VISÃO
 

Ser uma Associação inovadora, motivadora e de referência na
Enfermagem Especializada em Médico-Cirúrgica.

VALORES
Competência | Credibilidade 
Responsabilidade | Qualidade 
Dinamismo | Cooperação

MISSÃO

Promover a excelência da Enfermagem Especializada em 
Médico-Cirúrgica e a sua divulgação, através de projetos de
Formação, Investigação e Desenvolvimento.

NA DEFESA DOS INTERESSES DOS ENFERMEIROS
ESPECIALISTAS EM ENFERMAGEM MÉDICO-CIRÚRGICA, NOS
ASPETOS DE DESENVOLVIMENTO, PROMOÇÃO E
VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL E CIENTÍFICA.
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Feliz
Páscoa!

Páscoa significa passagem e renovação. 
Que neste tempo de primavera possamos
encontrar um tempo para celebrar a
renovação da vida e os pequenos grandes
milagres do quotidiano.

A Direção da AEEEMC



FICHA TÉCNICA
EQUIPA EDITORIAL

Direção da AEEEMC

PERIODICIDADE

Trimestral

CONTACTO

geral.aeeemc@gmail.com

Acompanhe todas as
novidades nas redes sociais

www.aeeemc.com

Tem boas notícias para juntar a
esta Newsletter?

Contacte-nos!

http://www.twitter.com/aeeemc1
https://www.youtube.com/channel/UCbPiQbywkklk6rnoy_-wqtQ/featured?view_as=subscriber
http://www.facebook.com/aeeemc
http://www.aeeemc.com/

